Treinadores da NBA não gostam de usar o microfone da televisão
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É a novidade mais recente da NBA: as instruções dos técnicos durante os jogos são transmitidas na televisão. Eles não gostam e os jogadores também não


Flip Saunders (Detroit Pistons) não gosta, Pat Riley (Miami Heat) diz que é uma "invasão da privacidade", Phil Jackson (L.A. Lakers) chama-lhes Big Brother. E os dois primeiros a experimentar, George Karl (Denver Nuggets) e Avery Johnson (Dallas Mavericks), já disseram que só os usaram porque são obrigados. Os treinadores da NBA andam irritados com a mais recente inovação da Liga Norte-Americana de Basquetebol profissional. Resumindo: eles não gostam de usar microfones, que servem para transmitir na televisão as suas instruções aos jogadores. 


Tudo começou na passada quinta-feira, durante o encontro entre os Dallas Mavericks e os Denver Nuggets. Os dois treinadores usaram microfones na lapela. Foi a primeira vez, mas não a última. A cena repetir-se-á em vários jogos transmitidos pelas cadeias televisivas nacionais TNT, ESPN e ABC. "Não digo que esteja preparado. Mas a empresa em que trabalho obriga-me. Só tenho que me habituar", assumiu Avery Johnson, treinador dos Mavericks e um dos pioneiros no uso deste novo sistema, que inclui ainda entrevistas aos técnicos no espaço entre os períodos de jogo e câmaras no balneários para filmar momentos antes, no intervalo e depois dos encontros.

"Clima de desconfiança"
As críticas dos treinadores ao acordo entre a NBA e as televisões foram unânimes. Alguns, como Flip Saunders (Detroit Pistons), defendem que esta medida põe em causa a "pureza do jogo". "Os treinadores não serão eles próprios, e os jogadores também não. Haverá um clima de desconfiança", acrescentou Greg Popovich, técnico dos Spurs. O mesmo pensa Phil Jackson, que ao Los Angeles Times referiu o perigo de a "área privada" dos treinadores ser violada. "Isto é muito Big Brother", acusou o responsável dos Lakers, ironizando de seguida: "Vamos usar isto em nossa vantagem. Vamos dizer aos jogadores quão gentis os outros são, quão maravilhoso é o indivíduo que estão a defrontar e ter a certeza de que ajudarão os outros a levantar-se do chão."
Mas nem só os treinadores criticam. Derek Fisher, base dos Lakers e presidente do sindicato de jogadores, também não gosta da ideia, até porque aos basquetebolistas também será pedido o uso de microfone, embora estes possam recusar: "Há coisas que fazemos na preparação do jogo e durante as partidas que não devem ser de consumo público."
Toda a polémica em redor desta situação foi, no entanto, desvalorizada por Rick Carlisle, presidente da Associação Nacional de Treinadores e também colaborador da televisão ESPN. Carlisle alega que os treinadores poderão desligar os microfones e as câmaras do balneário sempre que quiserem, além de todos os sons recolhidos serem "analisados por um responsável da NBA, que determinará se é apropriado irem para o ar". "A Associação de Treinadores trabalhou (...) para permitir uma nova experiência ao telespectador, mas sem comprometer a capacidade de os treinadores e jogadores fazerem o seu trabalho", argumentou Carlisle.
Certo é que na primeira experiência, no Mavericks-Nuggets, os microfones não captaram nada de especial e frases como "vamos", "divirtam-se" e "boa pressão, rapazes" foram as mais ouvidas.
Mas esta é uma experiência que tem, pelo menos, um grande defensor. Mark Cuban, dono dos Mavericks, adora a ideia "como empresário e como fã". E a justificação é curiosa. Além de permitir aos adeptos "perceberem melhor o jogo, porque terão acesso a coisas que nunca viram ou ouviram antes", as câmaras e os microfones dão mais espaço à "informação real" e menos aos "comentários ridículos dos comentadores". "Factos em vez de fantasia", diz Cuban. 
Não foi um dia de festa para Shaquille O"Neal. O poste dos Miami Heat cumpriu anteontem o jogo 1000 na NBA, mas a sua equipa saiu derrotada no embate com os Golden State Warriors (120-113). Foi o quinto desaire consecutivo dos Heat, penúltimos classificadso da Conferência Este, com quatro vitórias e 15 derrotas. O"Neal, de 35 anos, marcou 13 pontos e recolheu 10 ressaltos. Nos outros jogos do dia, destaque para a vitória dos Chicago Bulls sobre os Detroit Pistons (98-91), encontro em que Andres Nocioni marcou 17 dos seus 22 pontos na segunda parte, contribuindo de forma decisiva para interromper a série vitoriosa (cinco jogos) dos Pistons. Os Spurs, por sua vez, continuam invencíveis em casa e bateram os Utah Jazz (104-98), no 12.º jogo em San Antonio. Manu Ginobili foi a figura da partida, ao marcar 37 pontos. Em grande continuam também os Celtics: conseguiram a 10.ª vitória seguida, ao derrotar os Raptors (112-84). 

